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No me 65-do. nosso jornal-trans- 
crevemos do Lidador um artigo, que 
M. Estibal publicou no Palais de "n- 
dustrie relativo aos productos naturaes 
do nosso: paiz e, ã0 desenvolvimento 
da nossa industria agricola, no" qual 
se fallava “de Portugal: de um modo 
bem lisongeiro; hoje copiamos do mes- 
mo jornal, um isegunido, artigo devido 
tambem, a, M. Estibal, onde seu au- 
thor “passa -«em afevistas0s) productos 
dacnossa industria fabril, e mostra a 
lógar vantajoso que podemos deciipár 
na “grande “Exposição Uniy rsal. De- 
vemos; ser gratos,a .M. Estibal, ; que 
procura assim (irar-nos. do esquéci- 
mento" em que" geralmente somos tidos 
nas Magões estrangeiras. 0 
«O artigo. 6, 0, Seguinte : | 


LANCE DE VISTA SOBRE AS FORÇAS INDU 
107 à lider! DREQREUGAR y nf 
+ Em, umi dos; inossos ultimos numeros + 
anunciando sucomtamente as, riquezas, na- 
turaes dey Portugal que asseguram a estg re- 
gião .tecarsos. de. consumo e de, exportação, 
esquecembs,os productos das minas de chum 
al; q 


RIAES 


n 


is 
em arevista 05: p os ,industrines € ma- | 
nufaçturadosad'este paiz que -aléhoje quasi 
teem, sido, destonhecidos. , rol, cair! | 

“Muita gente cuida que; debaixo diaquel- | 
le ceu benigno, se passa à vida n/um per- 
petuo, far miente ou;ao,sonlheiro,, sem mais | 
trabalhos ido «que. embrulhar, artisticamente 
tabaco «em papelitos para fazer cigarros: Em 
França: pensa-se que 0 commercio de Por- 
tugal consiste; somente em laranjas. — Os 
inglezes:que se acostumaram a inundar.a pe- 
ninsula «com, os seus algodões e .com a sua 
cutilaria, conmum fazem justiça aos seus | 
generosos vinhos , cujas colheitas abarcamy. 
maso!pareve ignoram ainda que dentro em 
poucg; Portugal poderá proyer-se a si mes- 


camerrte: dos riovos processas 'de mécanica. 
—/E60º quofizeram já alguns novos fabri- 
cantesque”, emprehendendo. com bom exito 
os-lartigossdevnovidade e fantasia, enviarão 
4 Exposição "lindas gravatas, bellos lenços 
de sedneicolletes: Os: seus desenhistas teem 


são bem fabricados, no genero de Lodóve 
e de Chateauroux. Os pannos commnns par 
dos «é mesclados superiores aos drogue- 


tes de Limoges. São. estofos perfeitos para 


a gente de campo e ao alcance de, todas 
as. bolsas. 1 

Os algodões impressos são um novo ramo 
de industria crendo pelos snrs. Luz e Pinto 
&£C.º, que hade obter grandes vantagens” 
no futuro, fazendo já diminuir considera- 
velmente a importação do estrangeiro. 

Vianna do Minho fornecerá maguilicas 
amostras da industria linhal, 

Os artigos de lã, seda. e lá, algodão e 
lã, das casas Lafercis,e Daupias, taes como 
chailes, colletes, etc: , sustentarão honrosa- 
mente a: concurrencia dos productos simi- 
lares. Os snr. Daupias e €.º estabelece- 
ram, unia: fabrica de: tapeçarias e «droguetes 
no gosto das de Bruxeltas, qua breyemen- 
te. poderá bastar ao consumo local, 

A fabrica da Junqueira não: deixará de 
figurar na Exposição, 

'A chapellaria. de pello. é ainda uma an- 
tiga industria portuguaza que continua a sus- 
tentaria sua reputação , mas a chapellaria 
de, pellucia de seda está quasi na altura da 
chapellaria lionneza, e dá excellentes produ- 
elos. por um vantajoso preço. - 

A cristalleria do snr. Affonso: deve en- 
via modêlos de uma: extrema. riqueza. 

“A fabi AÍ 


pa , 

celana de Limoges difficilm: 
tentar em razão da diferença: das, despezas 
do transporte. Além disso, esta industria 


ae sofirer uma proxima revolução, se , como! 


se espera, for possivel substituir, para aquea- 
tarços fornos, a lenha, tão dispendiosa, pelo 
gaz obtido por.novos proi - — A soluç 
scientifion do problema é jástóra de duvida 
a solução practica não póde tardar... «1 
As pelicas e marroquns formam hoje 
em Portugal um, ramo' de, commercio mui 
importante, e, geralmente, são bem prepa- 
rados. eee = E a 
Entre os, grandes estabelecimentos que 
merecem, fixar à atlenção, e que revelam a 
parte activa que Portugal toma no movi- 
mento industrial, deve citar-se afabrica de 
papel dosconde: do Tojal, «a cordoaria-do 
snr. Rodrigues, «a fundição: do, snr.Bache- 
ley y d'onde sahem ornatos de rarissima:per- 
feição ; a fabrica de instrumentos de cirur- 


gia e agricultura do:snr.;Polycarpo, a fun- 


dição typographica do snr. Neves, o arse- 
nal militar, que tantos aperfeiçoamentos Lrou- 
xe “ás armas de percussão. (9 vo) 

“As fabricas de rendas brancas e pre- 
tas de'Moreira: appresentam obras d'uma ri- 
queza “inexgotaval , verdadeiros prodigios de 
paciencia, mas que não correspondem suf- 
ficigntemente ás necessidades ordinarias do 
commércio. 4 1 EMO A; 4 

O snr. Vieirá é um árlista que traba- 
lha em marfin'é em buxoicom prandoha- 
bilidade. Vimos d'elle'óbras de um merito 
real, que figurarão sem duvida no Palacio 
da Industria. = e Ma 

-.. Enumeramos rapidamente Os differen- 
tes generos de industria anliga e inoderna, 
executados n'esté momento com; bom resul- 


tado na peninsula lusitanica, e que provam |+ 


que este povo intelligente despertou do somno 
em que esteve entorpecido por muito tempo. 

* Está dado o impulso. —- A Exposição 
de 1855 communicar-lhe-ha um novo vi- 
| Bor e augmentar-lhe-ba o desenvolyimento. 
= povo portuguez marcha resolulamente 
na estrada que ençetou. E" mister que [o- 
“das-as nações se iniciem, na lei do traba- 


ilho,e do progresso. E? mister. que à mi- 


seria, desappareça., gradualmente para dar 


Jogar á abastunça o ao bem-estar; pregui-/ 


mais imaginação e gosto doque se suppõe. 
Os pannos portnguezes não são tão fi- 
pos como os de Sedan.e de Elbeuf, mas 


ca e miseria engendram vicios e molestias ; 
trabalho e riqueza produzem a força phy- 
sica e moral, clevam os individuos: q as 


raças ú altura que a Providencia lhes ve- 
servou. ao 
Segundo «se diz: ha muito tempo, , el- 
rei de Portugal, D. Pedro V, vem visi 
a Exposição. São sempre uteis estas y 
tas “ás grandes exhibições, sobre tudo quau- 
do feitas por: principes e reis,va quem-a 
sua - pos á frente dosspovos assegura 
uma influencia imensa. - Alinstrac: 
ali colhem, reverte em proveito: da 
tria do sen paiz, e mesmoro sou exemplo 
tem! já. um alcance incaleulavelo , Pazemos 
votos: para que Portugal, -sob; tão habil go- 
verno; se rempnte ao antigo esplendor, que 
lhe gravon no seid a descoberta do! Cabo 
da Boa Esperança. — Todos os povos teem 
occupado alternalivamente um primeirojlo- 
gar, quer na industria, quer no commercio. 
A natúreza; «das «conquistas pacificas não se 
oppõe de modo nenhúm fque gJles toquem 
todos, debiixo d'esto: ponto de vista, o mes- 
mo geau de esplendor. No BSTIBAL HS. 


"UM MBTAL EXTRAORDINÁRIO. o, 
ATTÊNÇÃO da Academiadas Seiências | 
de” Paris foi “attrahia ha “algons mezés 
para uma descoberta feita por Mr. Sainte- 
Claire Doville, professor de 'chimica inaes-! 
chola normal súperior, em juneção-com Mr. | 
Woller;, professor dê chimiça na Fada 

hamado. 


“artintada: tal 
berta; 'x fim de poder seraproveitada, 
6 algumas obras desse metalapparecorão, 
“como amostras na Exposição. “50 ni) 
“Núm relátorio feito” ao intporador polo 
ministro “da instrucção publicas propondo | 
que os dous mencionados sabios' fossem 
promovidos “ao gram de officrads: da legião | 
de honra, como uh galardão á sud'capa. 
cidade” scientifica , “dthamos o Seguinte; +. 
«Quando este! cxtraordinario metal, claro. 
como vidro, branco eluzente 'como a pra-, 
ta, quasi tão imalteravel cómo o ouro, | 
malleavel “e dnclil no mestho' grau que 0s- 


tes dous mêetaes preciosos, duro como” |: 


Morro, e susceptivel-dé ser obrado'em qual-, 
quer forma, pela fundição , pelo martelo, 
e pela lima; quando esté metal,/que'se en-, 
contra cum abnndancia na mais commum. 
argila, tom 
do, ma'“economia domestica, e mas: artes, 
|não teremos que nos admirar do empenho 
que, Sua Magestade mostra em que sé con- 
siga o fim de tornar a extracção delle fa- 
cil e- pouco” dispêndiosa! Ve-se-sinda 
mais wma! vez que todas as“cóusas temíte-| 
Tação' ha! scieneia, e que a mesma ndmira- 
vel! descoberta da' decomposição. de corpos 
por meió da pilha, - que obteve a Davy o 
grande premio instituído por Napoleno 1.º, 
tom'conduzido “a “esta não “menos admiravel 
descoberta, da conversão de simples: barro 
eh “om métal que' rivalisa como ouro é 
à pratá no sua “ifimutabilidade,; e como 
ferro peln' Sua abundância 'na superficie da 
terra. » O relatorio é seguido «do decroto 
concedendo” as” remunerações ' propostas. 
Cobra xe nfs 6 


———— camp 1 
“PARTE ORFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

*, convISsãO DAS FALSAS. 01 
o so ndiesolução Mm. Ta 
A Coxxissão das Pautas :. 
+ + Visto o processo de contesta! 


ato: 

he edit 

V gão ocgor- 
rido na alfandega grande de Lisboa, ácer- 
ca dos direitos “jugicompetom ás, Hortaliças 
o legumes secoos , pelo, processo de Chol- 
Jet. Companhia, e contidos em caixas de 
folia de Flandres, hermeticamonte fecha- 
das, por oceasião do ser proposta a des- 


o lugar que lhe está dostina-|* 


Augusto, Barber, um 
N.º 2, conteudo a referk 


e) 

a allegação do despachante, o examinadas 
as amostras, que, com o dito processo , 
foram remetidas à Commi ê 

Considerando. que os artigos que fazem 
objecto desta - contestação , são evidente- 
mente, pela natureza do processo aque 
foram submetidos, «hortaliças ou legumes 


e por isso essengi 
assalimenticias prepa 
podem: pôr: aq; abrigo; da altaração em vas 
sos hermeticamente: fechados :.. q 
Considerando que a circumstancia espo-* 
cial dese importavem aquelessartigos em 
caixas deifolha hermeticamente. Fechadas; 
não tem pot fim senão abriga-las da hu- 
midade, ' para: prevenir alteração, queles- 
ta lho podoria provir, e nada inílue, sobr 
a natoreza dos preprrados , que pop iso 
não deixam do ser sempre hortaliças cm 
conserva, como-st adham descripias na glas- 
se 18.º da; Pauta «geral: q 


u , pan grs o 
rs Artigo unicos As homaligas o legumes 
sectos;, 0) conservados: pelo, processo 
“Cholet & Companhia, pertencom ,á df 
48.º da Pauta, artigo== hortaliças em co; 

cor 


a 
«daGommissão «das: Pautas, de Q (o ! 
de 1855, estando presentes os vogaes abai- 
xo assignados. = Joaquim Larcher ==Diogo 
José de Oliveira Silva Carneiro = José Maria 
do Casal Ribeiro = Julio Maximo do Oli- 
“veira Pinrentel!, relatorio 5 07 ) 


Detiasa”) 
Está Conlorme. = Matheus Gregorio Jto- 
drigues da Costa: 


comes. e 


& MIRA 
CAMARA DOS: SNRS. DEPUTADOS. 


“o Stgsto ei de Março Mo 8a À 


1 DO sun: SiLva SANCHES.) 1 
depois do me dia abri 
slando presentes 69 Shws. 


cus 


Dueto á! ES 
Foi lida, e approyal 
antecedente, À Toiros ç E 
A correspondencia tóve O comipetento 

destino. senil, caido 
O snr.. Bnão do ALugrii, chamou a 
atenção da camara sobre a necessidade do 
sor, discutido ainda nesfá' sessão um proje- 
“de lei apresentado pelo shr. Casal Ri- 
-beiro para a extincção dos batalhões na- 


$ CD 
-eionaes, q pediu que a comunissão dê guer- 

à à c 
a respeito 


o 


ra apçesentasso, 0, seu parecer 
| daquelle projecto. finos a 
Egualmente chamou à alterição da com- 
missão de, foraes ata, apresentar, rosul- 
tado dos trabalhos; qu ho estão tu bi- 
dos, e que são recla S pelas novessl- 
dades publicas. 


s 


, 
O snr. BoRDALO 


, por phrte da commis- 
são de fores disse, ue a commissão so 
oecupava com toda a assiduidade dos tfa- 
balhos qua linhaça seu cargo, alguns “dos 
quaes já estavam d) embaraçados, mas ha- 
via. outros. sobre, que, era necessario 'que o 
governo fosse ouyitlo, e logo que esto dês- 
Se a sua opinião à como o apresenta- 
ria o seu parecer. Aço End 
“10 Aproveitava a pcasido pata mandar para 
a mesa um projecto de Sei que 'o sár. San- 
tos Monteiro ibe encarregara de apresentar 
á camara elevando, os direitos da exporta- 
ção dé gado. 

O shr. Cusma Sorro-Maror, mandou 


para a mesa uma proposta para que à Ca- 


. ctoridade sanitaria competente | 


“contido mo projecto n.º 2) 


a 


9 LAR 


mara recommende ao governo que pela au- 


ceder a escrupuloso exame sobi 
dade dos generos fornecidos pelo 
do tabaco. 

Disse que o clamor era géi 
má qualidade destes generos, 
sario tomar uma deliberação a 
to, e por isso pedia a urgenci 
posta. 
Que aproveitava esta oceasião para cha- 
mar a altenção do snr. rfinistro da justi- 
ca, para dar alguns esclarecimentos sobre 
o facto que constava do relatorio do procu- 
rador geral da corôa, ácerca da syndican- 
cia a que so procedera na relação do Por- 
to, é em que se indicavam certos e deter- 
minados procuradores e agentes como fa- 
zendo trafico com a justiça 

Que era de simples intuição que o snr. 
ministro devia mandar proceder contra a- 
quelles homens para sc dar uma satisfação 
ao publico sobré as 'arguições que se ha- 
viam feito áterca daquelle tribunal; 

O Snr, MINISTRO DA JUSTIÇA, disse que 
na sessão secreta dera todos os  eselareci- 
mentos apresêntando o relatorio sobre es- 
tn questão, e parecia-lhe que a camara fi- 
cára satisfeita (abriaiio) k 

- Que eftcetivamento alguns procurado- 
res 6 agentes tinham dado logar a que as 
arguições tivessem ' pesado “sobre aquele tri- 
bônal: que mandára verificar, e viera no 
conhecimento! que muitos dos factos prati- 
cados por essas pessoas estavam já pres- 
(CTPS e AO PE u ] 

- Procedia-soa novas' investigações ese 
houvesse culpados seriam punidos: 

=" Consultada a camara sobre o reque- 
rimento do snr. Cunha foi' vencida a-ur- 
gencia e approvado sem discussão. - 

“O snr. J. M. DE Apreu, abundou na 
opinião do snr.barão de Almeirim quanto 
à necessidade “dos' trabalhos da. commissão 
de foraes, instando em ' que apresontasse 
9 seu parecer, o chamou tambem á atten- 
cão 'da' cotnmissão de guerra sobre uma 
proposta 'que 'la existia, desde o" annopas- 


o! 
seu trabalho. “ f 
* Passou-se é + aii 

tioco ORDEM DO DIA. 


' 
eine 


Continuação da discussão do purecer nº 2 
JA sobre as 
propostas offerecitas à lei do recruta- 
mento, 

40 snr. VISCONDE DE Monção, requéreu 
que a materia do parecer n.º 2, se jul- 
gasso discutida. 3 | 

Assim, so decidiu, 

“40 snr; Macevo Pinto; (sobre a ordem) 
pediu licença para mandar paraa mesaum. 
additamento ao artigo, mas desejava pri- 
meiro ouvira commissão sobre qual havia 
de ser o destina do producto das substi- 
tuições, porque sé fosse para o estado não 
padia votar o artigo: que de accordo com 
a theoria que alli se tem sustentado inten- 
do que o preço da substituição dove ser 
para aquelle que for occupar o logar do 
refraclario, e neste sentido offorecia o se- 
guinte additamento. - 

« O preço da substituição de que tra- 
cta este artigo, reverterá a fayor do man- 
cebo que fôr occupar o lugar do refracta- 
rio ou aos herdeiros d'aquélles. » | 

O. snr. MELLO Soanes disse que e in- 
tuito da commissão é de que o preço da 
substituição, seja applicado para aquelle 
que vai substituir o refractario, e por isso 
approvava a proposta. - 

O snr. Nocuema Soares (por parte da 
commissão) disse que não linha duvida em 
aceitar o additamento, que não era senão 
o complemento das idéas da commissão. 

O snr, Cixga Sorro-Maron reclamou a 
«observancia do, regimento porque a mate- 
ria estava discutida. ta o ) 

- Procedendo-se á votação foi regeitado 
o artigo da commissão com à substituição 
«do snr Barros e Sá por consequencia não 
houve logar a propor-se o additamento.. 
- Passou-se á discussão do parecer nu- 
mero É... q à 


- Osnr, D. E goRIcO/ dE Menezes mani- | 
dm 


ida em votar este Artigo 


festou alguma 
razo de dois 


porque lhe parecia que'o 


mezes para a apresentação da resalva era 


surto, e propoz que fosse de quatro me- 
zes. 


discussão os pareceres n.º 5 e 6 do mes- 


O COMMNERCIO: 


mta Ds À ” 
Propunha por tanto a eliminação 
arligo e seus $8. 

Foi'tambem a 
ta proposta, 

O snr. BARÃO D'ÁLMEIRIM não quer que 
a obrigação de dar a liberdade doque tra- 
cla 08 4.º seja obrigatorio e não facul- 
tativa, e neste sentido mandou para a me- 
sa para em logar de se dizer — poderá dar- 
se-lhe a liberdado — se diga — se lhe da- 
rá a liberdade. 

Foi igualmente admittida á discussão. 

O isnr, Metro Soares, declarou que 
como deputado, e como membro da com 
missão aceitava a proposta: do snr. D. Ro- 
drigo, porque não via“nisso inconvenien> 
te: Quanto á-do snr. barão d' Almeirim pa- 
regia-lhe involver uma contradieção. estabe- 
lecida, esta obrigação no sentido absoluto, 
mas sendo depois de prestar fiança não 
podia “haver duvida-em se admittir, Polo 
que toca 4 do snr. Silva Maia intende que 
a eliminação deste artigo: deixaria na - lei 
uma falta muito grande e que o iucom- 
modo para os mancebos que fossem agar- 
rados, por se suppor que estavam: compre- 
hendidos no recrutamento , era muito pe- 
queno em relação ao grande proveito que 
resultava ao estado de se: tórnar elfectiya 
a obrigação que todos tinham de-servir no 
exercite; alem de que o $ 2.º estabelecia 
que as resalyvas fossem dadas de graça. 

Depois de mais álguma discussão foi 
rejeitada a proposta de eliminação, e ap-| 
provado: o artigo e seus 88, com à emen- 
da do snr. D. Rodrigo, quanto ao prazo 
de que tracta 0.8 1.º e com a cmenda do| 
snr. barão d'Almeirim, e salva a redacção. 

- Seguidamente foram approvados sem 


“do 


dmillida á discussão es- 


o, projento lo 


qui 
a 


t M 
parecia. gue quando se tratara do . 


que. mais vogava na tamara era de que 


em qualquer contracto qui fosse. Que com 
esta mesma, doutrina mandava para a mesa 
uma substituição. 

.Foi admittida á discussão 

O snr. Metto Soares, disse que quan- 
“do se tratara. deste artigo na commissão fôra 
de voto que não podia ir na lei, o agora 
“sustentava a mesma opinião, por intender 
que-a camara não deve estabelecer numa 
lei artigos de reconmendação mas sim pre-, 
ceptivos Nesta conformidade mandava para 
a mesa uma proposta de oliminação do ar- 
tigo, vo fiad à 

k Foi admitida á discussão. 

O snr, Pinto DA 'FRANÇA, disse que 
concordava com: a opinião, do illustre de- 
putado, que w precedera , mas tinha ra- 
zões muito differentes para propor tambem 
a eliminação do arligo. 

Que já pela discussão que tinha havi- 
do quando se tratou desta materia, e que 
era bastante para produzir o effeito mural 
de que no futuro não serão perimiltidas 
taes isompções, em, relação ao contracto do 
tabaco , como pelas solemnes promessas do 
snr. ministro do reino a este respeito e 
acha escusado este artigo e vota pela sua 
eliminação, e 

O snr. Sampayo, disse que votava pelo 
artigo, porque deseja que da parto do go- 
verno se façam todos os esforços para re- 
duzir o numero dos privilegiados do con- 
tracto, e se não se inserir na lei esta au- 
clorisação o governo não faz nada, e in- 
tende mesmo que não deve fazer nada. 

O snr.- Sicvestar Riserno, disse que 
lho parecia que já fóra estabelecido o prin- 
cipio de que para o futuro o governo não 
podia“ contractar com! qualquer companhia 
com esta concessão. - ” 7 
O sur. Monsts CanvALHO , disse que 
se a eliminação não fosse vencida propu- 
nha: que so acerescentassem as seguintes! 
palavras 90 artigo sem “indemnisação al-| 
| gama. misto, mo ob 


O 'snr, Nogueira Soares, disso qne a! 
camara já havia votado sub-proposta do 


pala ; 


|do art. foi rejeitado , é seguidamente 
doom om 0 mento « 
ore ie E 


que-deu logar a esta proposta, a opinião, o 
ô! 


esta isempção não se concederia de futuro |- 


hoje, levantou a sessão 


“Foi admittida á discussão. esto q] 


ató estar presente o snr. ministro do reino, 

Sendo apoiado entron em discussão, 
e chegando d'ahi a pouco o snr. ministro 
do reino continuou a discusso dá m 
ria. í a, e 

O snr. CuxHa Sorto-Maior, expondo 
o estado da questão pediu explicações go snr; 
ministro do reino. 4 

O snr. MINISTRO DO REINO, disse que 
satisfazendo ao que: havia declarado, «se 
dirigira a alguns (dos contractadores do ta- 
baco sobre este assumpto, e que mão “ti 
vera uma resposta” curial e positiva mas 
sim a annuencia de que fariam quanto fosse: 
possivel para dispensar estas isempções na 
parte que diz respeito aos mancebos' em- 
pregados n'aquelles contracto, e que - esti 
vessem sujeitos ao recrutamento: com tantó 
que disto não resultasso uma lesão é pres 
juiso ao seu coritimoto; ' Que proseguia por 
parte do goverho no mesmo empenho, mas 
como os contractadores sustentam com ras 
zão, 0 direito que lhes assiste, toda à ces- 
são que elles fizerem o governo a reputil 
como um onus, porque as condiçõos'do 
seu contracto devem seriexecatadas “rigoro- 
samente: » meiureth 20 zm 

O snr, Moraes CanvaLHo, mandou para 
amesa"o seguinte artigo addicional. 3 «+ 

« Os' indivíduos: que em virtude de 
contractos feitos pelo governo com” quaes- 
quer emprezas, por se achareih ao serviço 
dellas forem isemptos do "serviço: militar 
entrárão no sorteio o sé lhes cair w' sorte 
serão isemptos “em quihto;se conservarera 
naquello serviço, mas Ingo que o terminem 
deverão “ir cumprir o seu dever assentan- 
do praça em quanto não excederom a 30 
aunos. » * » ob srelicigo A 
Sendo posta á votação a eliminina 


hj ção | 
ap 


«PoE gh“ minai 


“Entrou em discussão “o artigo addicio- | 
bial do snr. Moraes Caryalho, e tendoidado | 
a hora ficou pendente esta distussão pará 

a ra nos RAR] obtido x 
PRESIDENTE, “ dando para ordem | 
do dia a continuação da que vinha para | 


Eram Á horas da tarde. to 


“O ————— — — cobiyy ] 


do director da alfandega 
a de 3 do corrente são 
5 as pessoas, que se julga- 
de reclamar os objectos 
bnRdos, que ultimamente fo- 
& ds praias daquelle districto, 
de mogno, marca S (den- 
— 2 ditos de flandres, 
1 dito dito, marca M G 
4 marca B (dentro de diaman- 
te) — outro com marca que não se distin- 
gue — e finalmente um mastro tambem do 
flandres de 84 palmos, pintado de verde 
m 3ºalftaçadeiras de ferro no Calçe 
panfa, é uma no p rn ro 
15. di 
2a 


O praso é de 

gi vo 

Honrex teve lugar o beneficio do te- 
nor Carrísio como Elixir d'amor, toman- 
do parto no espectaculo a snrº Babacci e 
sur. 


rapa 


LS Role 
tropiéa.” OS cbristas,' essos entorideram-no 
de: outra! forma e: queriám maior paga por 
terem, d'ensaiar: uma pega para ser cantada 


uma, só .noute, Mas O pronunciamento não 
uz ue o snr. 


produziu resultado, por “Alba 
tom o Manoel Jo io alguns amigos foram 
stbstitáir ds Corisths”,mostrarilo= que 'no 


1 
theatro “como norinundo tados devem estar 
Braparados ;paráitudo.,, | Assim como, so, jé 


rei n'um diae no, qufro, corypheo, tam. 
bem se que, de e a E 
apohas dista jm passo. ei 


nos que. 
tenhajum amigoueui ga” a verdade q 
seu; respeito, Para sen-caricato não, basta 
trazer fantasticos colarinhos e uma, grando 
luneta — é prepiio im guma cousa. O 
snr. Lanovilla não calita e não: tem raça 
nenhuma, F 5 


212804 EL shgos 
O Nacional foi somp 


ATER SM ay 


-sitia vendida “É Phylarmonica” pola 'somma 


«Dinda vo 


doiasiud al oqude tin 
“NOTICIAS DIVERSAS: 

f y 
Continua a afiluencia da importação de” 
cereges , tendo entrado nos ultimos 3 dias 
pela barra 82,000 alqueires de milho, “a 
fora a grande porção" de trigo que tem vin-. 


cargas são pertencentos ú Cumura Munii- 
pal. ineo. vi 


Por participação -telegraphice. 
que o vapor» imglez — Madrid — sahira do! 
Tejo hontem pelas 2 horas e! 30/iminutos 
paga com idostino á barpu «dosta ci 
ade. 1 


A'wanuÃ devo chegar pelo correio 'a 
correspondencia do Brasil vinda. pelo vapor 


» consta, 
asa 


ás 11 horas da manhã. .. mietiltá 


ReceseMOS pelo correio via conrean 
dencia anonima relativa a passagens de vi 
nhos simuladas; porem como o seu author 
faz sérias recriminações a algumas pessoas, 
por isso declaramos-lhe que a não. publi- 
| caremos sem que esteja assignada, o com- 
-petentemente feconhaada, para, desta forma 
eclinar: de nós toda a responsabilidade, 


oras lem de se at- 
ponnis de lã, co- 
ctos. Mi) 

alipeno ns 
panhia “do Fiação 
i omeçou hontoih' o 
pagamento do: 54000 réis por acção, parto 
do dividendo de 1854, na rasão dc? por 


O Amantiã pelas 1 
rematar, ha alfand 
| bertores, e outros 


do porterra: “Do milho importada duas |, 


IE * “No fino Nind 


— Solent — entrado em Lisboa no domingo |. 


| cibnal “quo “a Phylarmonica não! did 
4 she. Ponti a musica a-quesluder Hou- 


-ve' um“sugéito 'que!pagon' 9 
copia” ao Sur. DeM'Armie cedeu” de) 
uti tag ( Rb 
“Estas questões. pártioulares São-mesqui 
úihas, se) aa ú io mólivo que às pro- 
ova. emiepôni a ” Troyes 
uva bi ob liúii leo -aobi 
JN “de 18 4 fabriciram-so 
9 tonculho do: Leiria 246 pipas Agutir- 
"dente de “vinho, “do 9 graus, & 25 ditas 
| da“de imedronho. Ac 
Ux fúnto miaritimn bastante: singular 
tove ultimamente Tugar ma mar: do norte, 
A! galcota «Watorloo» de Povi-Mados; '0a- 
io Jones, fui mellida a pique poruma 
[baleia / “a “qual “com um jmpeto-iextrmor- 
dinario Dateúcima pancada toma cabeça 
no costado do navio, um pouco abaixo da 
“suporficio "da aguas! 0" choque foi tal quo 
o navio abrin agua e em quantidade tão 
considenavel; que obrigou a tripulação a 
lançar 08botes “ao mar o avsalvariso: nol- 
los. Meia hora tepois da pancadas, - 
€Wnterlto» sossobrava: “A” tripulação: foi 
srocobida er um barco de pesca francez:o 
 desormbarcou em Calais. 10 20020 
no aa Gunil Am gun tor T 


100 gonseLHo imperial das:ptesas-sapo- 


-|irau por decisão da 24 de Margo osptagesso 


idos “proprietarios “do brigue. hanoveriano 
|eWrow-Homyina» e dos oarnegadores glesta 
rembarcação , cujas mencadorias sho, dé na- 
Hureza licita, “lo” processo dos! oarsegadoros 
«de; salitre «que sec encontrára a; bordo ; ello 


cento do capital desembolsado. + 


sn Correia Caldeira, que não. haveria 


ondenon: que: o mavio fosse immedistamento 


posta em liberdade: e; que fossem 
da as mercadorias licitas 
itre,, suppendo mesi ua elle, dor 
é sor Considerado comb 6 ontiiBando de 
ita 1 fi não Faenfhva os EE gás tos do! 
«acrrgamento sBique'a neul iralidáde do na] 


vio estaya si ns po-l] 


los, as bordo. + 


estey; cisão sobre a rel 
Jaliva” ao o ullirê nad do a in 

sados um práso de'15 dias o presen- 
tarêm os seus méios de defesa ;- exigiu ao 
mesmo tempo do capitão do navio uma fiao- 
sa ao pagamento eventual das custas, fi- 
cando a questão da sua crimin: idado re- 
servada até ao Julgamento ga nao de 
"qe hm en 

UC 4 

“, Ux especieiro 
do Havre» de 2! 
nestes 


segelio pobras 
ção 


Lyon, at o «Jornal 
ie api Rr 

0: a: uma cai- 
xa, que ho ra. 4 ed, rc Marsell 4 
achou entre as rs ceiorAs ne lhe é Ele 
dirigidas ; Uma: mão! dessecada, masn'am 
perfeito, estado de consarvação. Uma cir- 
nos singular, é-que-esta 


Ux caso enrioso. do ilyydrophobia, “diz 
o «Courricelda Pas-de-Calais» tevo lugar 
em St. Pierre. Um, cãosinho que perten- 
cia À uma lia, pobre, “mordeu ultima- 
mm um rapaz, que Pon fez caso algum 
diordeduri o Pássado algum tempo mor- 


Ten QucÃa ps o rapaz, seritindo' fadas 
m] la raiva, precipitouçse so) 
Ma de sia, ; o E 


também 'por a terrivel iolestia, Tan ou-so 
sobre sei 'segândo; lhlhó ; a mái morreu , 

eros dous filhos, mpesar ide todos 'os* cui- 
dados, do medico, , não lhe” solineigarRio 
por muito tempo. 


a sgimo Beco + 


q do pescado. — O joia dos 6 
por/cen als sbllra eos Incro «os pescadores 


de: anno de 1854 a quantia de rs, 
Ag id à Ei a plgmaniê 


«de Rc FAME mas de 1853, 


dé despo; 


PRA. — Milho em Coi 


ASMA A co abateu e ar mo 
Ea E ab mo 

4 timad gar” muito j 
lho” ide bo, Só, Roni eggram, 18 | o 


once Os sopmeegnds. dedle. 

 paCqum— À feira, das Noves 
do dia 5. deste mez esteve. «abundantissima 
do galo vaceum, E' a maior feira que tem 

do da sum anno.. | u “e 
corret para El 9 estarmos. 
pocha' da minior força dos trabalhos ai me 
oblás; ent quo por isso! costuma haver mui- 
tasiiransanções, 0-0s. vendedores “virem at- 


Rito pts aRsivoa valores que 0 gado 
tem ob EP golo U%88, PArCu, QUE BS Cow 
pros ais GER “emobrpporção do Brando 


five e E 
í E quddo db et “Sanlá Cla | 
e dido quo tinha havido ultimamente 


os som radores davam logo o dinheiro que 
ER dio edia, mas n aquela das” RETEA já 
uv a: todos veem que o gado 
chegou. 


—ão maximo “preço que rasoavelmen- 
to se) ode, esperar, e que «daqui emydíanio 
had declinar progressivamente. . 

“o > dino. =— À" camara municipal de 
Condeixa se os “juntas de parochia é das fre- 
guezias da Anobra, Ega é Sebal, -e alguns 
praprietarios das mesmas froguezias , res 
presentaram ao. governo ia so semon- 
toiras/ do arroz, 
«> Egualmento a mesma camara représen- 
toujao sur; governador civi st 
para serem cassadas as licenças concedidas 
o anno passado para semear arroz, o ve- 
riicar-se de: pova a salubridado ob insa- 
lnbridado da cura, 


da Fi; alça semana 
ia 4 d'Abril, ei O. lromez 
À Digimouia 700. Dito mi jourisco 570. 


Tienoçã 40, Ditos da ilha 400. F 
480; Covada Mo. “Milho Dito 


“O GOMMERCIO 


3 


em casa «de Rendell, min 
ue | 6800. Dito em “casaíde Coo) 
a 6600. Aguardente de 9 grs por 


! a | 
Fa rs. a or Imuie 006. | 
zvile novo) por alque 
3000. Sardinha “a Bardo mp Mo A 
en a Amapa À 
100 


6400, graude/ 
RE 6400 


Dito por moio 


sig 


inn ) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


si Recebemos folhas francezas. até 2 do 
nonrente” As noticias do theatro da guerra 
| alcançam até 20 de Março., Segunda uma 
| participação do vice-almirante. Bruat ao mi- 
Ristro da marinha e das colonias do Pra an- 
ca, com data de 20, tinham chegado a 
miesch alguns vasos de guerra metinham 
partido outros -paras Tonlon e Constantino- 
pla. Demoute tinham havido diversos com 


penta o 1664 do: Psbgiis d 


. | general russo , 
] perdas consideraveis, e entro 'os Prisionei-. 


Dates na esquerda e na direita das tropas 
allindas, porem em todos os pontos, estas 
conservaram à sur incontestavel! superióri- 
dade sobre as tropas russas. 

- Pelo «Sinai» chegado a Marselha no 


oo, pe E 
aee cestas 


dia 34 recoberam-se em Paris as seguintos | 


notícias, que foram transmittidas pela telo- 
graphiaspantiçulas : vs 
MARSELHA 31 “de Março, 
“« O «Sinai traz noticias de Constan- 
tinopla com data do 22. Qs trabalhos 
ara 0 estabelecimento do Campo ile 40,000 
omenszde veseçva:; que foi'traçado porto 
de Constantinopla , vão: continuando com 
aclividado. As tropas piemantezas, assim 
como dous novos, regimentos rancez do 
caçadores d'África, que se esperam d'Ar- 
gel", farão parte deste Gampo, dedica di- 
-zem. Wui.s b 
“ A. divisão ogypeia, nda 
general Mertekli, e que, sendo reclamada 
pelos geneçaos los, só, esperava navios 
de tra sporto , ia partir em eniliáreações 


Psp y 


de vela rebocadas por bareos a” Vapor. 

« Quatro sortidas dos russos, que Li- 
veram, lugar em Sebastopol do 13 até 18 
o Março, era victoriosamente repellidas 


, em Vienna foi 
assignada no a 8 do Março. Este em- 
baixador ostaya dd os sons cnltimôs 
proparativos, pata, a parti ano momento em 
que o «Sinai» deixava onstagtinopla, 


“4 Depois. que 95 russos se opposeram 
m Reni, navegação. do Danubio, os 
a subiram de preço + em Constantinopla ; 
comtudo O tendo r dditaio declarou 
que os receios eram e Os, E soube- 
se que os qetos do comandante do: Reni 
tinham sido desapprovadus. | Espera-se por 
tanto que so pão porão: mais, obstaculos ú 
navegação dos Dr no Nbio, excepto 
pára Os artigos de E de! guerra. 
«Rô dia 14 sentiúlse em Constanti- 
o «um: leve! tremor de: terra. * O Sulfio 
dey 300, 000 «piastras para-as victimas do 
terremoto de Broussa. 

“Apesar da canhonada. geral dos rus- 

Eis i 

m 


Saito o 1h de Margo, os francezes fica- 
finitivamente senhores E embos- 
cadas por divérsas vezes tomadas e reto- 
madas diante da torre :Malakof?. | > 

« Agora q fundo. do porto do Sebas- 
topol está dominado pelas baterias aliadas, 
O 05 russos fazem, desapparecer os seus ar 
viós. 

« Os trabalhos d'ataque e de Gt 
são prodigiosos. » 

“ “Uma participação telegraphica | “de Ber- 
[lin de 31 de Março diz que o general Os- 
tem-Sacken | participara- para: S. Petersburgo 
que na nonte de 22 para 23, as tropas da 
ER de Sebastopol fizeram uma forte 
sortida, a fim. de fazer parar os trabalhos 
dapproxe dos exercitos aliados na meia 
lua de 'Kamschatka. -O-general“Osten-Sac- 
ken acrescenta que esta operação. fora feita 
com vantagem para os russos, que chega- 
ram a destruir as obras francezas executa- 
das duranto os ultimos: dias. Segunda o 
“de “ambas as partes houve 


ros feitos pelos, russos figuram dous ofhi- 


o 810. Dito 580. ciars francezes, sendo um coronel e um ca- 
vermelho 500' c pilão, assim como um capitão” ma 
td Cas 8 É 40, 2d À poepeitd das tonfer dna «de Fa 
pr ho para queima eiso que diz uma correspondencia de Ber- 
, no “da ndo A Panealão E data do podas 


mudo | 
Bito tinto 1400. "mea 


poe positivas pelo 


ati a spell d 
ade Arnim à respeito das duas sessães 


MARSELHA '31 de Março á tarde:| À Bob 


[ gênia 


da conferia de 'seganda e” quarta feira,| 
E quaes se discutiuo. terceiro ponto. E” 
fása do, duvida que, sobre este ponto se ma-. 
estou uma, opposição de principios 8 tre 
as, pretenções  reciprocas , e que. atér hoje: 
nenhuma concessão tem havido. .. 
RIR, 7 “Por, um Jado - os Eae 
poteneias occidentass 1 não se declararam sa-, 
tisfoitos com a proposta d'estabelegen tam-, 


hem da sua parte estações  payaes no mar |. 


Negro; por outro, o principe Gortschakoff | P 
recusa: decididamente. aceitar a reducção da 
esquadra russa do mar Negro a umnumero 
determinado de embarcações , eja transtor- |. 
mação do porto de Sobastopol | em porto de, 
commercio. Segundo elle, seria um ataque 
aos direitos de soberania do “imperador o 
permittirique 'úma térceita potencia qualquer 
exercesse uma superitendencia sobre oque 
se passasse ho interior do porto de Sebas- 
topol) “O principe Gortschkoff” deelarbu fi-! 
malmente que elle não podia a'este tespeito 
apartar-sê ramais pequena! eousa “das ins- 
trucções precisas, que”tinha recebido. “A! 
dissiderívia manifestou-se tão sensivelmente, 
que não se . achou butro meio termo senão 
de “addiar a discussão , de pedir novas ins- 
trucções pide diseufig n 
ponto. Recebémios * esta 
foi orfeitay nte seguri 
Ri ornaramese fão' predominantes! 
as esperanças de paz, que hoje não se fal-, 
lava do mada menos do que dum armistício, 
proximo, d'um congresso de soberanos , ele. 
Na Bolsa houve por isso uma alta consi-| 
deravel. y b 019 t 
vo Modas as: chrtas “confidenciaes que 
chegam de S. Petershurgo annuncíam uma 
recrudescencia de sentimentos bellicósos e| 
a firme resolução em que está, o imperador 
Alexandre de- não fazer novas concessões.» 
No Castello de Windsor estão-se Tazen- 
do grandes preparativos: para receber 0 im- 
perador e a imporatriz dos Rrancozes, - cu- 
ja viagem à Inglaterra. é fóra de duvida 
N respeito “desta” viagem diz O “Morning 
Posto de 31 de” É Morto i 


rmações de 


me | 


Ê “info 


« Ha alguns dias qe se ven que a 
visita ohnuoeiadi, de Y grão, à 8 P,cimpo- 
rador, pe IN 


ei Eu 

se empregado Pc dm gia E 
obreiros q adornar” os appogéntos 'd'appa- 
rato, que, segundointa atipoipoblitado pe 
la fpepta de Londres, Ra dread os EE 
blico, Julga-: -se que 8 rain 
família feal che, arão al a Lond los 

k a ainda quê Esta a relátivame: 


m 

a fixado pi egada. d tos 
silo cio MN se estão “Hm RRab os 
preparativos de recepção. ms 

“4 Ágora, po Ç restaurando. os ao 
sentos, onde tral aa ilho quarenta 
jap | 
col 


douradóres, alem dos 
traordinaria 


fadores” Serão” arfinl 

uia! m putas 

se “que p imperador imperatriz .passa- 
rão, uns quin: RR diante TA 
visitarão Londres, Osborne; Woolwich, Por- 
tsmouth, Gree) gares. Mas 
Suas Mages] des o principalmente 
9 Castello de Windsor, que 'é'a unica vo- 
sidencia' real do reino<inido: propria para 
receber à comitiva d'um monarélia estran= 
geiro, Para esto efeito, estão-se dispondo 
as lorres d'York, de Lancast re (em Windsor), 
e todos os aposentos da tra redonda se- 
são postos á Wisposição da comitiva do i im- 
perador Napoleão. » 

-O novo ministerio belga”, “como "hon = 
tem dissemos , Já se cha organisado 'sen- 
do no diaB0 “assignados os decretos reaes 
da nomeação, dos novos ministros, os-quaes 
prestaram juramento, ia «seguinte. Do 
noyo gabinete, qmenhi membro recebeu 
o titulo de presidente do conselho. As 
camaras belgas serão convocadas”, segundo 
se: dizia, para 23 ou 24 d'Abril. 

Segundo , diz. o «Corriere Mercantiloy 
em Genova corria o bonlo que o corpo 
expedicionario do Piemonte, em lugar de 
se po, 4 Caimea 6, destinado a fazer 


a 


composto fla 
tropas ottomanas, «que ficaram nm Purquia, 
O. que fazia acreditar estes boatos eram 
algumas palavras -do- ministro -n'uma das 


nó entretanto o Quarto | 


“aja bushels, de milho, á-0x. 


PARTE: COMURRCIAL. 


M FESTADAS NA, ALFANDEGA 
SARGAS MAE por ONO “? 
? “e9 de Abril. 

Galeão rhespanhol — 8. Romão — de 
Padrão (Galiza), E fanegas de milho e cen- 
teio, a El & Filhos: 

, Brig ue Mattos 3.º — de Ney-York, 
:926 Ducheles “de milho , 
bre e “agua Paz, 


em 7 


2h ir ros dad 
xas com chã, is 
geropiga, e “eaixa cj 
quim Dogrte de Mattos. 
Galo ando ane pre Fenriette — de 
Liverpool ' 561 alqueires de: milho, o 12 


ma s duzias; de esteiras , à Carlos, Cover- 
ey: é LE: 
«+ -Esenna noregueza —! wo, “Brothers — 
'de Chrisliansund, 3 693 quiniaes d de ba- 
alba a, José Jones. 

scuna hanoreriano Ana Juliano— 
de, Dari tle,. 32: chald e carvão grau- 
do fá grozas do gira, a Carlos 


É, 
ros, 5 Bebe de tabaco, 8 pipas, 
azeito, 3 barris com, vinho, 3 ba 
ticum , 7 caixas com chá, 2 saca: 
barias icomassacar:, 1/1 dita: de café: 
sacas , 3 embrulhos , À scaixote com 
nheiros, e 771 ra rolo rdga á Rm 
Prezados 

Brigue de guerra — Moçambique: 
de, Lisloa-, 323 «sacas com milha; “ao 
vernador Civil. sumos ams! 

Lancha Bom aJezus- = a 
Calcio 28 duzias de pescadas frescas 
atlngiol Innão desG,A; piso) — MAO 

ancha —- Senhora d' Assumpção = da 
Galiza, 30 duzias de pescadas, a Danieilr- 
mão & Qylivi Loiro gosi os 

Galeão hespanhol=S, Rilo-aida! Pa- 
drão ,.A:200 forrados «do milho , aus 
€ Filhos, 5.0. 

Rasca — Hygina: de, Caminha, E ATA 
alqueireso de milho 5.3: Daniel Jomão «& 

b al ab 
ITA 
elh 


— Cysné — de, Fisiydo, 109 cou- 


com 


Galeão: drespanhol = — Dra Gracias sd 
Villa. Garcias 1000, fervados Ara a 
Daniel Içoão di (8. tm , AM 
Banca: americana — Kemblar + deNew- 
York, 50 barris de rezina, e a 
Ma, Comara 0) + 
Escuna sueca — Bernadotto — do New- 
Castle; com 54 claldrõeside carvão, a Car- 
los Coverley. ontant (ul 
Galeota ibanoveriana — Galbariba , do 
Hartlepoo!, 12-tonglados Ides-carvão cok, 
e 228 ditas de corda, A pedra; à D.ch 
Math.s Feurheerd Y (it 
Patacho hespanhol =S. João Baptista 
de Bilbau, com; 2:710. bes, Roy uia 
a. Cazags -o Filhos; 
t to rd -Jnven Gabeicl- 
la — de Vigo % 3:40. ferrados do quilho , 
42: cadeiras; anelias de forro, 3quin- 
tens, de pau , dm «Jibras de ferro a Do- 
mingos Proa Brand Tr 
o 


E Fito 


Exportado nos ras do, 
Janeiro , 


E 
AS eransbddo go ali 
tiveram em apall 


homana 
em 


CANTAM ondido al umas 
porções . de guaidodar jalriotos a 80, 75, 
e 70 tublos n dinhê ro dit pripjro sor 
tes. fem TO YZ T 

LINE “vendi sã “asso o 


P 

dpiçe a bai Ea mm rabo de der 

tontos — m 9a 
PK 28 FPYR 


uHimis sossões da “Camara electi iva, respon- 
dendo “a M. Valerio. ! Bo e) 
a Quo DO SOR 


A, EM rio a : 
ab o 
PG CU GRRe 9 mi P antiga ae VA 
e FH 10 o! rublos papel por Port. 

CAMB 32 papol; Lon- 


— Hambur, purgo 


dres 36 1/4 “papel e] pral Paris 377 4h 


me 


“PARTE MARITIMA. - 


DO REINO. 
LISBOA 3 DE ABRIL 


| 
MOVIMENTO DE DIVERSOS: roittos a 
| 


ENTRADAS. 


LONDRES, 28 dias. — Escuna RA Lady) 
Rebow, cap. Adey, lastro. 

TALBOT, 9 as. = Escuna ingleza William 
“Edward cap. Grifliths, carris de ferro. 

CARDEFE, 9º tias. — Patacho Manteco, cap. 
“Rodrigues, carvão. 

IDEM, 120 dias, é de Milford 12 —Bri- 
O inglez. Congo, cap. Claff, carris de 
ferro. ' 

pen 3 dias e meio. — Vapor francez 

tag me, cap. Lariven, fazendas. 

noi ERDAM, 8 dias. — Brigue súco Elia, 

“cap. Lindberg, lastro. 

PORTO, 2 digs aid ingloz alter 


p- t astro. 
VIANNA, '8 dias iate Oliveira, mest. 
Ribeiro, vinho e madéira. - 
V. N, DE PORTIMÃO , 3 dias. = ebique| 
) cto do tabaco, Argus, mest. Car- 


et 


SANIDAS. 


PERNAMBUCO. à into Voador do Monde, 
" goyimestVolhute, vinho e sal, 
HAMBURGO Galleofa “hahoveriana «Ale- 
xandrina, cap. Villerman, tato es varios 
norós! anova 

MARSELHA. '— Polaca politanar Gorguio, 

cap. Gaifi coreanos; 

GIBRALTAR. — Hiate Sok! Dourado y imest. 

== Duarte, encommêndas: 
IDEM. — “Gallcota. ingleza Maria , 'ca UM. 
vi Fiecassgosch,. drroty: pita e pregos gone- 
ros + 
VIGO. — Patacho eepahol Trindade, cap. 
“Jorge, «sal e couros. «vo 

PORTO. — Vapor Cysno , cap. Costa. 

VIANNA. — Hiate Nova Lembrança, Ro 
Vianna, encommendas. - 

Y. N. DE PORTIMÃO. — Cabique” pia 
da Piedade , mest, EMarroitoe a encom- 
-- mendas. à = ab hipas t 


hique - Sénh a dos: Martyres , 


mest; José - “Manoel; dra dor a 


AVEIRO, pr “Assumpção, het, Eid 
“tio “encominendas. 

SETUBAL, == Hiato Bomfim, nt Derim 
do, lastro. 

Hiate ro” arsenal Santa Izabel. 

Hiato do: arsenal Felicidade. 


DEM 4. 
sy * ENTRADAS, 

LIVERPOOL; 15 dias. — Tigro Francez Du” 
quesne, cap. J. Cansus', sal. — Destina- 
-"sopara.o Rio de Janeiro, e vem arribado 
com agua aberta. “o 

NEW=CASTLE, 54 dias, 6 dePortsmonth 12. 

— Galeota hollandeia! Vorwisseing, on 
W. Riedyk, carvão. 

SWANSEA , 8 dias. —. Chalupa ngléza Fly- 
ing Fish” cap. J. Butt, carvão. 

ROUEN, 10 dias. — Patacho francez Deux 
Sophies, cap. J. Troile, fazendas. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 4 dias. — Hiate 
Feliz Ventura, mest. M. J. “da Costa, vinho, 
e cerenesç. 

PENICHE, 12 horas! £É cibsquê Senhora 
do Rozario e Almas, mest. A. R. Franco, 
milho. A 

SARIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Barca Ligerra, 
R. € Branco, encommendas. 
MARANHÃO. — Rrigue Novo) Vencedor, cap. 
A. M. d'Aguiar, encommendas. 
CEARÁ. — Patacho Abalisado , cap. J. C. 
LAVERDO poda 
VER! — Va or in ez Douro, € cap: HI. 
W. Lloyd, raid a À 
ILHA DE. “cuBo. VERDE. — Escuna Vick ia, 
cap. J: J. de Souza, Mod o madeia, 
VILLA. REAL DE SANTO ANT go, 
te Nova Piedade, mest. À 


cap. 


ate Estela, gs mest, 
» encom 


PENIÇÃE 7 Baleira nn «Mest. A, da 
Aa car, 1 O is nino 


O “COMMERCIO. * 


PORTO 9 DE ABRIL. os 
ENTRADAS. 1 E) 
Rasta Senhora do Pilar, 
a dias, arioz, no qu 


cha. “espanhola! v4 
dias, cúbico t 


lhos. à 

EM — Lancha Mespimiidia Carmen, mest, 

Blanco, 3 dias, milho, a Casaes & Filhos. 
SAHIDAS. E 


CHRISTIANSUND, — Escuna notwegueza De 


Tre Sodskende, cap. Cleenabury, sal. 
k IDEM 10. 


- AS 10 HORAS DA MANHÃ. 
“Ficam fóra da barra um eotiqueleim 


vapor. 
' AS 12, HORAS DA, MANHÃ. 


O. vapor: que hoje ás 40 horas da ma- 
nhã appareceu ao sul da barra é o paque- 
te ingloz Madrid, que rocebeu' a mala q 


mavegou para o norte. 
"wVento N. E. (brando). eo mar bom. 
ão cá a Ata 


ANNENCIOS. 


“| arrematação d'uma propriedade eno- 


| R:THEATRO DES JOÃO. 
“7 Quarta feira 4 WAbrid O 
m beneficio do artista Emilio Beret- 
ta,JeMaria Rita Montoro terá Jogar 
[ Eira espectatulo ; 


O PARTE. ! : I 
4.º Acto do Drama Quem. será 
seu Pai. abies bn e f 


1 Dueto ida: opera = = mi ==pela 

snr.* Babacoi, e snr. Carísio, 

| Cayatina da opera I Mojinaior? 

= pela. sor." Garcia. 0 
Cavatina da opera = ati = Dea 

puto “Babbacei. : a 


Fig arcji 
- Duo daí e = Attila — pela: smp? 
; | Bababéii e beneficiado. ou 


(os —Tetminará g espectaculo com a, 
farç 


= Um | quarto com'duas camas. 
vá “Principiará 4s.8 horas, h 


| VENDA DE MACHINA, 


à rua das Taipasm.? 109 vende-se 
“úma Thachina dê moer e peneirar 
gomma, — muito, economica; a qual 

Pódes ser “applichdo, a outro uso, 
- [249]- 


JOSE D' ALMEIDA BRANDÃO, 
“MESTRE ALFAIATE, 

[EM a honra d'avisar qs seus ami- 
“gos e freguezes, que mudou o seu 
estabelecimento do largo-de S. Domin- 
gos n.º 41, para'a rua Ferrreira Bor- 
ges n.º ETA onde continua a receber 
qualquer encommenda, que satisfará 
bem e promptamente, e por modicos 
preços. [244] 


NTÓNIO ES Ferreira Guima- 

-rães, Praça de D: Pedro n.º 54, 1.º 
andar, recebeupelo vapor «Cintra» 
aparelhos de metal Britania completos, 
sendo bulle, cafféteira, leiteira, açuca- 
reiro, tigella, assim como galheteiros, 
e bulles avulso, de 12 chavenas, (u- 
do no melhor gosto, e vende: porpre- 


gos commonos A [245] 
dogs ad s 


ERDEU- SE um alfinete” do Peito de 
- Ouro, desde à a Tua o Moinho, de 
Vento até ao. Bomjar 
achasse e 0: “queira restituir no escri- 
ptorio: Hlestor ei, Terebérd: alviçaras. 
nf cine 5 [246] 
E PRE da rua, das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 


proprio para cerenes, ou outros ge- 
neros seccos ; 


juem O retardar 
dirija-se á dita rua n.º 158. E 


a quem . [o 


y daquele fallecido, que lhe, não per: 


É 


| timamente Mada “na Vila de S. 


EX." Câmaras Múnicipal/ “do Porto 
tendo de proceder á organisação de 
compánhia d' Incendios con- 
oe + que quizerém fazer 
ella companhia com às con- 


o ABREMATAÇÃO "7;;] À 


“AR 10" horas 
“mra air o leilões, ' rua do | dições essoldo, que: estão presentes na 
“Paços ido ' oncélho, a 


6, 


compareger naquelle: local. dos, Paços 
do concelho todos, osidias não, sancli- 
ficados desde a uma hora-até ás. as 


minada a— Quintinha — sita no logar | 
da Láyandeira, freguezia d'Oliveira “do 
Dôuro, que se compõe decasas, eira, da tarde; vv 0) aid o mM 

campos, agoa e mais pertences, 'toda |” - Porto e Pat s do Concelhó 2 E 
murada, foreira á Camara de Vila | Abril de 1855. 1 

Nova 'a' quem paga de renda 150'rs. or ordem da ex. ra 
Esta propriedade era. pertencente ao "Domingos José. Alves de Souza , 
fallecido José Loelho morador que foi : * Escrivão. E E 
na-mesma , procedendo-se hoje à sua 
arrematação” voluntaria , ar requeri- 
mento * de seus dois unicos filhos para 
com o producto della se solverem. as 
dividas que, o fallecido, ficou. devendo 
— os titulos respectivos acham-se em 
poder do' escrivão da praça, Lima. 

3 tj [234] 


REAL SOCIEN) ADE HUMANITÁRIA, 


Em conformidade do artigo 9; A Aopitulo 
3.º do Estatuto : 


00,0: Presidente, da Direcção. da Real 
Sociedade Humanitaria, por esta fór- 
ma, tem a honra de convidar todos 
os illustres associados, é sãas familias, 
PARÁ ASSISTIREM no domingo, 15 
do corrente ,. á uma hora e tarde, 
na casa da Assemblea Portuense, à. 
SOLEMNE REUNIÃO ANNUAL, para, cele-], 
brar-: se 0 3.º fausto | anniversario | E 
Inauguração desta | pia, Anstifuio a 

Porto 2 diAbril de 1852, os 

O Presidente da: Direcção, 
Manoel de tgia ms fafdi 
"” seu uv é ! a 


seha-le proceder à | Feio 


o OQMPANHIA! GARA! RANTIA. 
neo: 25,do presente mez,,, «pelo 
meio dia, perante; a direcção no 
seu escriptorio, ma rua Nova 
glezesn:º 76, hão-de 'arreihiatar dua: 
acções por falletimento do actiónista 
snr. José Antonia. Soares. =! 
101 Portos Abri 18 5 


N OCIO queira, 
morada «em carta fechad Mah. imo 
1 zabjb 


ja mir, 
DA nono” g 
ra sdequar- 


ea de. superi 
cheg 


Manoel Pereira + o, natural: da fa 
Praça do Toural, de Guimarães “ ul! | Vas 


TS Ang 5º 
Si Pala Pe xenden pian- 
SN nos de Collard| assim como 


Borja, no Imperio do Brasil, “pelo pre- | q 
sente previnem, que: dinguem, contrá- 
cte ou faça | tran acção alguma | “com 
Frapcisco Pereira Rego, mercador dg 
pannos, da rua das Flores, d'esta ci- 
dade, respeito du sobre" a herança 


dovidengotinia -muito lindos, 8 de 


sem ado 


aitilhor acre ditado, IR] 


A ru, Tag Flor go 
a Ss fo q 


tence nem: póde “pertencer, sem que, 
se mostre Jegalmente habilitado com 
audiencia dos annunciantes + que des, 
de já protestam por todo o seu di! 
reito. o 229)" 


nova, cha npelaria, com Ne hom. sorti- 
mento. Epi er de seda, decastor, e 
bonets.Na-mesma «cha ellaria se lim- 
pam cl tape eos, & se lhes 8 tira- “0 “suor, 
com "Perfeição: assidl' + SOO, 8 ce deito int 
e «se enfórmam «chapeos, do 
pregas commodos. 


p palha, a 


Na rua op Tribe nº AS e 19, 
se vende guano, por preços -commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
leiras e plantações vegetaes. [18] 


OR ordem da ex." camara munici RA 


pal desta invicta cidade se faz” pu- DORA Rio tio niianiro cidade 
blico, que no “dia 12 do corrente mez db: brigue ALEGRE , capitão:Ma- 
noel José. “Gaxinho. sQuemy no 


pelas 11 horas da, manhã nos Paços do 
Concelho e perante a mesma ex.“ cas | mesmo «quizer carregarion “ir de passagem . 
mara se arrematarão os materides das | (Para o guo tem muito bons. commodos) di- 
se à Bernardo José Machado, 'rua de 
casas que-se tem de demolir no'silto Chnispim n.º, 49.ou «ao. capitão abordo. - 
dá Arca d'Agua, na freguezia de Pará: Pressa do“um sure cirurgião, para 
nhos. Igualmente andará em, praça: para | o, mpsmo, nayj apbuenno trave [239]; 
ser arrematada a continuação da cons= 
trucção: do paseuhos na rua gt Restau- | - 
ração. : 
* As condiçõ 
estão patentes na secrelari 
palidade para serem exi 


- Porto e Maio d 


d ahhdi tu 


Jos: 
E Tg raio 


am Fu Rs TP io 


TE escritorio deste ET di 
vende'um pianino de.6 oitavas. 


